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mas que conseguiu, nesta 

cimeira, fazer passar a men-

sagem da importância do h2 

e da urgência na sua aposta  

junto das Nações Unidas.  

A AP2H2 encontra-se já em 

contacto com esta associa-

ção internacional, com vista 

a poder potenciar as suas 

actividades, conhecimentos 

e fomentar uma série de 

interconexões. A breve tre-

cho teremos mais notícias 

sobre esta iniciativa.  

A próxima Newsletter 

(Janeiro) surgirá com um 

novo visual e novidades 

sobre o Ecocommunity ð3º 

Seminário Internacional so-

bre Economia do H2. 

Fechamos o ano com um 

dos acontecimentos mais 

aguardados desde o início 

de 2009: a Cimeira de Co-

penhaga sobre Atlerações 

Climáticas. Só que o mundo 

depositou demasiadas ex-

pectativas sobre a atitude 

dos seus líderes, ao mesmo 

tempo que ignorou os 

sucessivos avisos que foram 

surgindo com o avançar do 

ano e o aproximar da ci-

meira. No fim, a montanha 

pariu um rato? Talvez ainda 

seja cedo para afirmar tal e 

com tal veemência. Pro-

ponho, antes, uma análise: 

está o mundo preparado 

para a mudança desejada e 

inerente a uma sociedade 

mais sustentável? A atitude 

dos líderes, em Copenhaga, 

não acompanha, apenas, o 

movimento e a atitude das 

pessoas em geral? A mu-

dança que se quer implica 

uma mudança grandiosa, 

em vários sentidos, e para a 

qual ainda não existem 

muitos sinais de preparação 

por parte da população. E 

isto é importante ficar claro. 

Claro que também é impor-

tante que alguém vá 

«puxando a carroça». E isto 

está a ser feito. Veja-se o 

movimento PATH (ver pági-

nas 3 e 4), que tem passado 

despercebido até agora, 

Editorial  
Está o mundo preparado para a mudança desejada?  

Breves do sector  

A potência instalada reno-
vável atingiu , no final de 
Outubro de 2009, o total de 
8908 MW, de acordo com a 
Direcção-Geral de Energia e 
Geologia (DGEG). O desta-
que vai para a produção 
eólica que, de Janeiro até 
Outubro, cresceu 22 por 
cento em relação a período 
homólogo de 2008. 
As estatísticas da DGEG 
demonstram ainda que, até 
Outubro, foram licenciados 
10 221 MW de instala­»es 
de produção de energia 
eléctrica a partir de fontes  
renováveis, 15 por cento 
acima da potência efectiva-
mente instalada. 
Em Setembro e Outubro de 
2009, as fontes de energia 

eólica, fotovoltaica, biomas-
sa com cogeração e biogás 
tiveram aumentos da potên-
cia instalada. No total, a 
produção eléctrica a partir 
de fontes de energia renová-
veis teve um acréscimo de 
13 por cento, no per²odo de 
Janeiro a Outubro de 2009, 
relativamente a igual perío-
do de 2008. 
 
A ISO está a desenvolver 
uma norma internacional 
para as questões de susten-
tabilidade associadas à 
bioenergia. A norma, desig-
nada ISO/PC 248, deverá 
juntar o know how dos mais 
reputados especialistas 
internacionais e as melhores 
práticas do mercado, no 

sentido de discutir os aspec-
tos sociais, económicos e 
ambientais da produção, 
abastecimento e utilização 
da bioenergia. Também 
deverão ser identificados os 
critérios para a prevenção 
do ambiente. 
A criação deste normativo 
surge na sequência do inte-
resse crescente nesta nova 
forma de produção de ener-
gia, quando se verifica uma 
falta de definição de critérios 
de sustentabilidade.  
29 pa²ses est«o envolvidos 
neste processo de discus-
são, nomeadamente EUA e 
China. 
A primeira reunião formal de 
preparação da norma terá 
lugar em Abril. 
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A 15ª Conferência das Par-

tes sobre o Clima (COP-

15), realizada entre os dias 

7 e 18 de Dezembro, em 

Copenhaga, capital da 

Dinamarca, contou com um 

evento de antecipação 

ímpar em que tiveram des-

taque os veículos movidos 

a hidrogénio. 

O projecto HyRaMP ï par-

ceria de 30 municípios e 

regiões europeias para a 

promoção do hidrogénio, 

em colaboração com a for-

necedora de hidrogénio 

dinamarquesa H2Logic, a 

Associação Europeia do 

Hidrogénio (EHA, da sigla 

em inglês), e o grupo de 

industriais da Empresa 

Comum para o Hidrogénio 

e as Células de Combustí-

vel (JU FCH, da sigla em 

inglês) organizaram uma 

travessia da ponte entre 

Malmo, na Suécia, e Cope-

nhaga, na Dinamarca, em 

veículos movidos a hidrogé-

nio.  

A travessia, que teve lugar 

a 30 de Novembro  preten-

dia marcar a chegada da 

«era comercial» dos veícu-

los movidos a hidrogénio e 

demonstrar o seu potencial 

em matéria de redução de 

emissões no sector dos 

transportes, a par dos veí-

culos eléctricos e dos veí-

culos que utilizam a segun-

da geração de biocombustí-

veis.  

Cerca de 14 veículos per-

correram os 44 km entre 

uma estação de abasteci-

mento a hidrogénio de  

Malmo e o edifício do parla-

mento dinamarquês, em 

Copenhaga. Entre os veícu-

los participantes estiveram 

o GM HydroGen4, o Fiat 

Panda Hydrogen, o Merce-

des B-class F-CELL, o Hon-

da FCX Clarity e o TH!NK 

Hydrogen Car. 

A comitiva, com a designa-

ção de «Ponte para o 

Hidrogénio», parou na esta-

ção de abastecimento de 

Copenhaga, inaugurada a 

12 de Novembro. Os ve²cu-

los estiveram ainda disponí-

veis para test driving duran-

te a Cimeira de Copenha-

ga, tendo sido também utili-

zados para o transporte de 

participantes VIP da confe-

rência. 

Veículos a hidrogénio abriram cimeira  
sobre alterações climáticas em Copenhaga  

A travessia da 

ponte entre 

Malmo e 

Copenhaga 

pretendia marcar 

a chegada da 

«era comercial» 

dos veículos 

movidos a 

hidrogénio e 

demonstrar o 

seu potencial  

em matéria de 

redução de 

emissões  

Especial  
COPENHAGA 

O governador da Califórnia, Arnold Schwarznegger, pediu 

às Nações Unidas a organização de uma conferência cli-

mática como Copenhaga, mas para as cidades e províncias 

e ofereceu a Califórnia como anfitriã para este evento. 

O antigo actor assegurou que os políticos não têm que 

escolher entre um ambiente limpo e o crescimento econó-

mico e acrescenta ainda: "nós provámos isso várias e 

várias vezes na Califórnia". Por isso, referiu as pessoas 

preocupadas com as alterações climáticas deviam prestar 

mais atenção às empresas, universidades e "indivíduos 

normais" e não colocar tanto ênfase num consenso multina-

cional 

Schwarznegger entende que o planeta não pode depositar 

todas as esperanças nos líderes políticos e num único 

acordo. O governador acredita na rápida transformação 

que está a ser operada pelas empresas. 

Schwarznegger quer conferência  
climática para as cidades  

http://www.hy-ramp.eu/category/home
http://www.h2euro.org/category/home
http://ec.europa.eu/research/fch/index_en.cfm
http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/veiculos-hidrogenio-abriram-cimeira.html
http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/veiculos-hidrogenio-abriram-cimeira.html
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bém ajudar a resolver os 

problemas de produção 

intermitente e desafios de 

congestionamento da rede 

associadas às energias 

renováveis. Assim, inte-

grando as redes inteligen-

tes, o hidrogénio poderia 

melhorar bastante a eficiên-

cia de gestão e sistemas de 

recursos renováveis. 

Entre outras razões para se 

reforçar a aposta no hidro-

génio e nas células de com-

bustível estão: manter a 

competitividade nacional, 

tendo em conta que este 

tipo de tecnologias já se 

encontra bem desenvolvido 

em vários países; a transi-

ção para os mercados 

(comerciais) j§ se iniciou, 

sobretudo com os fabrican-

tes automóveis a anunciar 

boa parte da comercializa-

ção dos seus protótipos 

existentes entre 2014 e 

2015 ao mesmo tempo que 

se prevê a proliferação de 

estações de abastecimento 

ï de acordo com o protocolo 

de Berlim estabelecido no 

final de 2009; o hidrogénio 

pode ter um papel significati-

vo para a redução dos GEE 

nacionais e da dependência 

energética dos combustíveis 

fósseis, que terão de estar 

inevitavelmente associados 

a tecnologias com zero 

emissões de carbono; o 

hidrogénio e as células de 

combustível não podem ser 

descoradas de porta-fólio 

equilibrado de soluções 

energéticas futuras, consi-

derando todas as vantagens 

associadas. 

A PATH é uma organização 

internacional sem fins lucra-

tivos de associações de 

hidrogénio, que busca a 

cooperação internacional 

para ajudar a promover a 

Especial  
COPENHAGA 

 

Yvo de Boer, 

secretário  

executivo das 

Nações Unidas 

para as alterações 

climáticas  

recebeu  

a declaração  

da PATH, que 

sublinha como  

as tecnologias  

do hidrogénio 

podem ajudar  

a reduzir as  

emissões de GEE  

PATH entrega declaração sobre benefícios  
do hidrogénio a representante da ONU  

A PATH ð Partnership for 

Advancing the Transition to 

Hydrogen, uma coligação 

estabelecida entre 16 asso-

ciações de todo o mundo  

emitiu durante a COP 15 

uma declaração conjunta 

para sublinhar como as 

tecnologias do hidrogénio 

podem ajudar a reduzir as 

emissões de gases com 

efeito de estufa.  

A declaração foi dirigida ao 

secretário executivo das 

Nações Unidas para as 

alterações climáticas, Yvo 

de Boer.  

O documento destaca as 

vantagens para o ambiente, 

entre outras, como a elimi-

nação de cerca de 80 por 

cento das emissões produ-

zidas por veículos que utili-

zam este tipo de tecnolo-

gias, segundo estudos ela-

borados pelo Japão, União 

Europeia e Estados Unidos 

da América. 

Mais de 10 mil milhões de 

dólares ï cerca de 6,7 mil 

milhões de euros foram 

gastos nos últimos dez 

anos por vários governos 

internacionais e as suas 

indústrias no desenvolvi-

mento e maturação das 

tecnologias do hidrogénio, 

no sentido da sua comer-

cialização, anuncia. 

A produção de hidrogénio a 

partir de energia renovável 

permite, não só o armaze-

namento energético a partir 

de várias fontes mas tam-



 
 

 

Honda patrocinou Cimeira de Copenhaga  
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No âmbito  

do patrocínio,  

a Honda  

forneceu  

uma frota  

de carros  

ecológicos  

Honda Insight, 

de tecnologia 

híbrida  

(gasolina e  

electricidade), 

por duas  

semanas  

A Honda foi um dos quatro 

patrocinadores da 15ª Con-

ferência das Partes, realiza-

da pelas Nações Unidas 

sobre Alterações Climáti-

cas. O anúncio foi feito 

depois da Honda ter res-

pondido, com sucesso, a 

uma série de rigorosos 

requisitos ambientais esta-

belecidos pelo Ministério 

Dinamarquês dos Negócios 

Estrangeiros. 

No âmbito do patrocínio, a 

Honda forneceu uma frota 

de carros ecológicos Honda 

Insight, de tecnologia híbri-

da (gasolina e electricida-

de), por duas semanas. Os 

veículos foram utilizados no 

transporte de delegados, 

VIP e jornalistas locais, na 

área em torno da conferên-

cia. Informações sobre o 

FCX Clarity, modelo da 

Honda movido a célula de 

combustível, também esta-

vam disponíveis no folheto 

COP-15/Driving the Future. 

O patrocínio não só permi-

tiu menos emissões de 

poluentes para a conferên-

cia como também demons-

trou a tecnologia que hoje 

já pode ajudar a reduzir as 

emissões nos transportes. 

Em 2006, a empresa tornou

-se no primeiro fabricante 

de automóveis do mundo a 

anunciar globalmente as 

suas metas de redução de 

CO2 por unidade para os 

seus produtos e actividades 

de produção. 

Com a introdução do motor 

CVCC, em 1972, tornou-se 

o primeiro fabricante do 

mundo a cumprir rigorosas 

normas de emissões sem a 

utilização de um conversor 

catalítico. 

A Honda tem trabalhado 

para reduzir as emissões 

de CO2 de seus veículos 

por meio da melhoria da 

eficiência de combustível 

dos seus motores conven-

cionais, da introdução de 

uma classe mundial de 

veículos movidos a gás 

natural, de motores a diesel 

altamente eficientes para a 

Europa e do desenvolvi-

mento de veículos híbridos 

e movidos a células de 

combustível. 

Especial  
COPENHAGA 

transição para o hidrogénio 

como vector energético 

sem emissões de carbono 

e uma solução para as 

questões ambientais e de 

energia. 

A associação foi criada em 

2002 em colabora­«o com 

os governos e as associa-

ções de hidrogénio nacio-

nais do Canadá, Japão e 

Estados Unidos. 

Os 16 membros da PATH 

representam actualmente 

cerca de 39 por cento da 

população mundial e  76 

por cento do PIB mundial. 

Entre as actividades da 

PATH está a produção do 

relatório «PATHways: As-

sessing Progress in the 

Global Hydrogen Industry.  

O documento incorpora as 

perspectivas dos líderes 

mundiais na indústria do 

hidrogénio e das células de 

combustível, bem como a 

visão de líderes dos gover-

nos, dos sistemas científi-

cos e de investigação e de 

outros negócios relaciona-

dos. A ideia é ajudar a 

expandir o actual mercado 

do hidrogénio ao nível da 

comercialização local e 

global, e promover a forma-

ção de responsáveis e do 

público em geral sobre o 

estado da arte e as futuras 

oportunidades da energia 

ligada ao hidrogénio. 

Para ter acesso ao relatório 

e outras informações con-

sulte o link:  

 http://hpath.org/ 
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Air Liquide expõe as suas tecnologias na COP 15  

A empresa 

britânica 

desenvolveu o 

veículo com 

recurso a um 

motor de 

combustão 

interna 

convencional, 

que usa o 

hidrogénio 

comprimido  

Especial  
COPENHAGA 

A Air Liquide marca presen-

ça na Conferência de 

Copenhaga na Bright 

Green exhibition, num 

espaço dedicado à energia, 

iniciativa, onde cerca de 

170 empresas de todo o 

mundo revelaram as suas 

soluções para combater as 

alterações climáticas. Além 

dos representantes indus-

triais o evento conta com a 

participação de líderes polí-

ticos, nomeadamente dinar-

marqueses, investigadores 

e pioneiros. 

A Air Liquide participa na 

luta contra as alterações 

climatéricas desenvolvendo 

tecnologias que contribuem 

para a redução de emis-

sões de gases com efeito 

de estufa, tais como a cap-

tura e armazenamento de 

CO2, e fornece hidrogénio 

para produzir combustíveis 

limpos. O Grupo também 

desenvolve formas alterna-

tivas de energias limpas, 

tais como a fotovoltaica 

segunda geração de bio-

combustíveis, bem como 

células de combustível e 

hidrogénio.  

A energia e o ambiente 

são, aliás, parte integrante 

das cinco vertentes de 

crescimento da Air Liquide 

e representam mais de 60 

por cento do investimento 

aplicado em I&D de solu-

ções para preservar o 

ambiente e a vida. 

Revolve Tecnologies apresenta Ford Transit a hidrogénio  

A Revolve Technologies 

aproveitou o maior evento 

mundial sobre alterações 

climáticas para apresentar 

a Ford Transit, movida a 

hidrogénio.  

A empresa britânica desen-

volveu o veículo sem qual-

quer tipo de emissões 

poluentes com recurso a 

um motor de combustão 

interna convencional, que 

usa o hidrogénio comprimi-

do. No entanto, o automó-

vel pode também usar o 

combustível convencional 

sem que se verifique qual-

quer efeito negativo.  

Duas Ford Transit foram já  

«adaptadas» devendo ser 

utilizadas em breve no   

Royal Mail via CENEX.  

Segundo Bill Waddell, da 

Revolve, «Consideramos o 

motor de combustão interna 

como um passo importante 

no caminho para a utiliza-

ção do hidrogénio como um 

combustível alternativo. A 

verdade é que podemos 

adaptar tecnologia suficien-

temente experimentada 

para o hidrogénio. A tecno-

logia está aqui e disponível 

já».  

O hidrogénio está armaze-

nado em três tanques, na 

parte de baixo do veículo, 

permitindo o armazena-

mento de 4,5 quilos de 

hidrogénio a 350 bar 

(5000psi). 

http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/air-liquide-expoe-as-suas-tecnologias.html
http://www.brightgreen.dk/index.html
http://www.brightgreen.dk/index.html
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Uma estação de abasteci-

mento de hidrogénio em 

cada casa. Pode ser uma 

visão futurista, mas esta 

visão não está longe de se 

concretizar: a Horizon Fuel 

Cell Technologies anun-

ciou aquela que poderá ser 

uma tecnologia revolucio-

nária. Trata-se de uma 

pequena estação de abas-

tecimento e armazenamen-

to de hidrogénio que pode-

rá iniciar a transição para 

uma economia do Hidrogé-

nio. 

Para possibilitar a produ-

ção de mais equipamentos 

que utilizem células de 

combustível, a unidade 

permite a produção do 

hidrogénio in loco, evitando 

a dependência de outras 

infra-estruturas de abaste-

cimento. 

Com a designação de 

HYDROFILLTM, a primeira 

estação de abastecimento 

de hidrogénio pessoal 

deverá ser apresentada no 

Consumer Electronics 

Show, em Las Vegas. O 

dispositivo pode estar liga-

do a cianeto de hidrogénio, 

um painel solar ou uma 

pequena turbina eólica, 

que automaticamente 

extrai o hidrogénio existen-

te num recipiente de água 

para um pequeno cartucho. 

Este cartucho contém ligas 

metálicas que absorvem o 

hidrogénio em estruturas 

cristalinas, libertando o 

hidrogénio a baixa pressão, 

o que evita os problemas 

inerentes ao armazena-

mento a alta pressão. 

Este método de armazena-

mento também cria a maior 

densidade energética volu-

métrica de hidrogénio, 

quando comparado com 

outras formas de armaze-

namento ï mesmo sob a 

forma de hidrogénio líquido. 

Estes cartuchos dispõe de 

mais capacidade de ener-

gia do que as convencio-

nais baterias, são mais 

baratas e não produzem 

qualquer efeito negativo 

para o ambiente em maté-

ria de metais pesados. 

A Horizon acredita que o 

HYDROFILLTM é o primei-

ro passo para a constitui-

ção de estações de abaste-

cimento privadas para a 

nova geração de veículos 

eléctricos com células de 

combustível. A tecnologia 

de células de combustível 

pode melhorar o desempe-

nho e performance de bate-

rias e outros sistemas do 

género, abrindo a possibili-

dade para uma baixa de 

custos dos carros eléctri-

cos, um aumento do nível 

de autonomia do veículos, 

bem como a sua recarga 

quase instantânea. 

Para já, a Horizon decidiu 

experimentar a tecnologia 

em pequenos aparelhos 

portáteis como telemóveis, 

produtos de iluminação e 

vários sistemas USB, utili-

zando uma micro célula de 

combustível designada de 

Minipak. Ao mesmo tempo, 

a empresa está a aplicar a 

tecnologia a sistemas de 

maior porte, que poderão 

abastecer desde equipa-

mentos de jardinagem aos 

transportes. 

Horizon desenvolve primeira estação de 
abastecimento de hidrogénio pessoal  

A Horizon 

decidiu 

experimentar  

a tecnologia  

em pequenos 

aparelhos 

portáteis como 

telemóveis, 

produtos de 

iluminação e 

vários sistemas 

USB, utilizando 

uma micro 

célula de 

combustível 

designada  

Minipak  

Inovação  

http://www.horizonfuelcell.com/
http://www.horizonfuelcell.com/
http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/horizon-desenvolve-primeira-estacao-de.html
http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/horizon-desenvolve-primeira-estacao-de.html
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Notícias  

Os visitantes  

da capital  

holandesa  

poderão, a partir 

da próxima  

Primavera,  

desfrutar  

destes passeios 

ecológicos por 

apenas mais  

50 c°ntimos 

PSA Peugeot Citroën apresenta  
protótipo movido a pilhas de combustível  

A PSA Peugeot Citroën 

apresentou um protótipo 

equipado com tecnologia 

híbrida recarregável com 

pilhas de combustível a 

hidrogénio. A demonstra-

ção do carro em Lyon, 

França, teve lugar durante 

a exposição «Toute la 

lumi¯re sur Lôhydrog¯ne 

Energie». 

O veículo 100 por cento 

eléctrico foi desenvolvido 

tendo como base o Peu-

geot 307 CC (Coupé 

Cabriolet) e incorpora os 

últimos progressos tecnoló-

gicos de baterias e armaze-

namento de hidrogénio. O 

modelo atinge a velocidade 

máxima de 155 km/h e ace-

lera de 0 a 80 km/h em 11,2 

segundos. 

De acordo com o fabrican-

te, graças à arquitectura 

ñRange Extenderò - que 

utiliza o hidrogénio para 

prolongar a autonomia pro-

porcionada pelas baterias ï 

o modelo eléctrico tem 

autonomia de 500 km, pró-

ximo daquele alcançado 

por um veículo com motor a 

explosão convencional. Só 

com a bateria, o carro tem 

autonomia para um raio de 

75 km. O projecto FiSyPAC 

(Fiabiliza­«o do Sistema 

com Pilhas de Combustí-

vel), iniciado em 2006, 

focou essencialmente a 

concepção de componen-

tes de alto desempenho e 

rendimento. O projecto con-

tou com a participação de 

laboratórios de pesquisa 

franceses, como a Comis-

são Francesa de Energia 

Atómica para a Pilha de 

Combustível, e com parcei-

ros industriais, como a JCS 

para as baterias lítio-íon.  

Assim, com menos de 1 kg 

de hidrogênio por 100 km, o 

protótipo Peugeot 307 CC 

FiSyPAC posiciona-se ao 

melhor nível mundial. O 

Grupo PSA também conse-

guiu quadruplicar a duração 

de vida da pilha de com-

bustível e aumentar o seu 

rendimento em cerca de 20 

por cento com relação a 

2006. 

Barco a hidrogénio nos canais de Amesterdão  

O Nemo H2 é o primeiro 

barco construído em exclu-

sivo para trabalhar com 

células de combustível a 

hidrogénio, destinado a 

cruzeiros nos diversos 

canais de Amesterdão. O 

barco tem capacidade para 

receber 87 pessoas e não 

tem qualquer emissão de 

gases poluentes, apenas 

vapor de água. 

Os visitantes da capital 

holandesa poderão, a partir 

da próxima Primavera, des-

frutar destes passeios eco-

lógicos por apenas mais 50 

cêntimos, montante que 

será canalizado para a 

investigação em tecnolo-

gias limpas, segundo o 

responsável da empresa 

organizadora destes pas-

seios. 

A construção do barco cus-

tou cerca de o dobro de 

uma tradicional embarca-

ção a diesel que percorre 

os centenários de Amester-

dão, precisando de ser 

abastecido uma vez por dia 

enquanto os outros barcos 

só precisam de o fazer uma 

vez por semana. 

Ainda assim, os responsá-

veis pelo projecto orçado 

em cerca de 3 milhões de 

euros, parcialmente co-

financiado pelo Estado, 

acreditam que os custos 

baixem quando se iniciar a 

construção de mais barcos 

e existirem mais infra-

estruturas de abastecimen-

to de hidrogénio. 

http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/psa-peugeot-citroen-apresenta-prototipo.html
http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/psa-peugeot-citroen-apresenta-prototipo.html
http://h2portugal.blogspot.com/2009/12/barco-hidrogenio-proporcionar-cruzeiros.html


 

Cerca de 70 por cento das 

patentes de veículos eléctri-

cos, veículos híbridos eléc-

tricos e veículos com célu-

las de combustível são 

oriundos de terras japone-

sas, segundo um levanta-

mento levado a cabo pelo 

governo japonês. 

O documento revela que 

cerca de 16 670 patentes 

relativas a veículos com 

propulsão eléctrica foram 

registadas em todo o mun-

do entre 2001 e 2006. O 

número duplicou relativa-

mente às 9034 patentes 

verificadas entre 1995 e 

2000. Os japoneses foram 

os que mais contribuíram 

para estes números, fican-

do demonstrado que entre 

1995 e 2000, cerca de 6879 

patentes (76 por cento) 

foram registadas no Japão, 

enquanto esse valor foi de 

11 533 (69 por cento) para 

o período entre 2001 e 

2006. 

Das patentes registadas em 

2006, mais de 1400 foram 

de veículos híbridos eléctri-

cos, o que está longe das 

530 patentes de ve²culos 

eléctricos e das 270 relati-

vas a veículos com células 

de combustível. Sendo que 

as previsões apontam para 

um crescimento de paten-

tes nestas três áreas. 

Também são os fabricantes 

japoneses que dominam a 

lista dos fabricantes auto-

móveis com mais patentes 

registadas nestes domínios. 

No ranking por regiões, 

entre 1995 e 2006, destaca

-se a Toyota Motor Corp no 

Japão, Estados Unidos, 

Europa e China. Na Coreia, 

a companhia pautou-se no 

segundo lugar devido ao 

domínio do líder local Hyun-

dai Motor Co. 

Renault e Andaluzia criam minicidade  
sustentável só com veículos eléctricos  

Japão domina patentes de veículos eléctricos,  
híbridos e com células de combustível  

Tecnológico da Andaluzia, 

uma ñzona delimitada geo-

graficamente e na qual se 

registam, diariamente, oito 

mil veículos e 15 mil pes-

soasò, explicou o presiden-

te da Renault em Espanha, 

Jean Pierre Laurent, citado 

pelo jornal ñEl Mundoò. 

equilibrar o abastecimento 

com energia eólica, hídrica 

e solar, e a evitar oscila-

ções no mesmo. 

Para criar a nova rede, 

serão estendidos nos próxi-

mos dez anos milhares de 

quilómetros de cabos sub-

marinos de alta tensão 

Nove países da União 

Europeia querem criar uma 

rede de abastecimento 

ultramoderna com recurso 

exclusivo a energias reno-

váveis, num projecto de 30 

mil milhões de euros. 

A rede agrupará 65 centrais 

energéticas da Alemanha, 

Bélgica, Dinamarca, Fran-

ça, Holanda, Irlanda, 

Luxemburgo, Noruega e 

Reino Unido. 

O projecto, já considerado 

como a resposta da União 

Europeia ao fracasso da 

Cimeira de Copenhaga, 

destina-se sobretudo a 

Países europeus preparam nova rede eléctrica para renováveis  

diante das costas alemã e 

britânica. 

Os cabos permitirão trans-

portar energia eólica reco-

lhida nestes países, e tam-

bém energia hídrica da 

Noruega, do Mar do Norte, 

até ao coração da Europa. 

Um especialista em ques-

tões energéticas da Green-

peace, Sven Teske, saudou 

a iniciativa, sublinhando 

que a actual rede energéti-

ca europeia já não está em 

condições de armazenar a 

energia dos parques eóli-

cos existentes, e que é 

urgente ampliar a rede. 

Agenda  
 

2010 
 
Março  
 
3 a 5 
6th International Hydro-
gen & Fuell Cell Expo  
Tóquio, Japão 
http://www.fcexpo.jp/
index_en.html 
fc@reedexpo.co.jp 

 
29 a 31 
IFAC CMTEE 2010ð
IFAC Conference on 
Control Methodologies 
and Techology for 
Energy Efficiency  
Centro de Congressos do 
Tivoli Marina Hotel,  
Vilamoura 
www.cmtee.org 
 
 

Abril  
 
29 e 30 

 

 
Maio  
 
16 a 21 
18th World Hydrogen 
Energy Conference 
Essen, Alemanha 
T: +49 (0)1805/162010 
F: +49 (0)1805/162011 
 

19 a 21 
Dunkerque 2010 ð 
6th European Sustain-
able Cities&Towns Con-
ference 
www.dunkerque2010.org/ 
secreta-
riat@dunkerque2010.org 
 
 

Notícias breves  Pela frente está ainda o 

processo de concepção e 

fabricação da infrað

estrutura necessária ï 

como os pontos de abaste-

cimento eléctricos, parques 

de estacionamento próprios 

e desenho de edifícios e 

espaços sustentáveis ï que 

deverá ficar concluído em 

2011. 

O fabricante de automóveis 

Renault-Nissan e a Junta 

da Andaluzia assinaram 

um acordo para criar uma 

ñminicidadeò sustent§vel 

onde todos os veículos 

sejam eléctricos. 

O projecto-piloto será 

implementado no Parque 

Ecocommunities ð
Seminário Internacional 
sobre Economia do 
Hidrogénio 
Torres Vedras 
info@ap2h2.pt 
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